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RESUMO
O objetivo desse artigo é avaliar a aprendizagem por meio de uma nova opção de metodologia ativa, a Técnica Multidimen-
sional de Ensino (TME), a partir da percepção dos alunos que cursaram a disciplina de Empreendedorismo Tecnológico do 
Curso de Administração na Universidade Federal de Itajubá no período de 2012 a 2016. Para isso, utilizou-se de estudo de 
caso, onde os dados foram coletados em fontes primárias de dados por meio de documentos e questionários. Os documen-
tos são compostos por relatórios finais entregues pelos alunos da disciplina e os questionários eletrônicos autopreenchidos 
direcionados aos alunos que já cursaram a disciplina. Para análise de dados utilizou-se a análise de conteúdo por frequência 
para os documentos e, análise multivariada para os questionários, com aplicação da análise de cluster, teste ANOVA e discri-
minante. Entre os resultados, foram evidenciados três grupos na análise de clusters, que foram nomeados como: Apoiadores, 
Indiferentes ou Rejeitadores da técnica de ensino. Os resultados mais relevantes em cada dimensão, constatados na análise 
discriminante, são: o aprendizado sobre investidores anjos, na dimensão técnica; o desenvolvimento de sua rede de contatos 
e aperfeiçoamento das habilidades de comunicação dos alunos, na dimensão indivíduo.  O resultado mais relevante para as 
empresas participantes foi a mentoria proporcionada pelos investidores anjos, percebido na dimensão sociedade. Por fim, 
constatou-se que 91% da amostra concordam total ou parcialmente que a TME é uma alternativa para o processo de ensino-
-aprendizado em Administração.
Palavras-chave: Metodologias Ativas; Técnica Multidimensional de Ensino; Curso de Administração.

ABSTRACT
The aim of this paper is to evaluate learning using a new active methodology option: the Multidimensional Teaching Technique 
(MTT). It is based on the perception of students who attended the Technological Entrepreneurship course as part of their Business 
Administration degree at the Federal University of Itajubá, from 2012 to 2016. To that end, a case study was developed using data 
collected from primary sources through documents and questionnaires. The documents are composed of final reports delivered 
by these students and self-administered electronic questionnaires addressed to students who had already taken the course. Data 
analysis was performed using frequency content analysis for the documents and multivariate analysis for the questionnaires, with 
cluster analysis, the ANOVA test and discriminant analysis. Among the results, three groups were evidenced in the cluster analysis 
and named: Supporters, Indifferent and Rejecters of the teaching technique. The analysis singled out the most relevant results as: 
learning about angel investors, in the technical dimension; while for the individual dimension, it was developing their networks 
and improving their communication skills. The most relevant result for the participating companies was the mentoring provided 
by angel investors, which was perceived in the society dimension. Finally, it was shown that 91% of the sample agrees wholly or 
partially that MTT is an alternative to the teaching-learning process in Business Administration.
Keywords: active methods; multidimensional teaching technique; business administration degree.
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INTRODUÇÃO

A educação desempenha múltiplas funções na sociedade e o conceito 
de qualidade aplicado à educação remete a duas visões complementares 
(DEMO, 1996; LIMA, 2007). Por um lado, tem-se a qualidade formal, 
expressa no desenvolvimento de habilidades instrumentais e da capaci-
dade prática de exercitá-las e, por outro lado, a qualidade política, que se 
exprime na incorporação de valores humanos, os quais estão comprome-
tidos com princípios éticos e de responsabilidade social (LIMA, 2007). 
Portanto, atribui-se à educação superior, a atividade de preparar os su-
jeitos tanto em termos de conhecimentos, habilidades e capacidades de 
aprendizagem para atender às demandas do mercado de trabalho, quan-
to para as dimensões ético-políticas do ser humano (GOERGEN, 2008). 

De forma mais específica, no que se refere a educação empresarial, 
entende-se que a mesma tem passado por constantes mudanças. Tais 
mudanças estão sendo impulsionadas por custos crescentes, por avanços 
da tecnologia e pela rápida globalização. Isto é especialmente visível, para 
os cursos de Administração, nos quais modelos alternativos para o currí-
culo tradicional de quatro anos ainda surgem (BEHARA; DAVIS, 2015).

Nesse contexto, emergem as metodologias ativas, que substituem 
os métodos tradicionais de aprendizagem, que são considerados modelos 
de educação passivos (SOUZA; IGLESIAS; PAZIN FILHO, 2014). Souza, 
Iglesias e Pazin Filho (2014) apontam que é necessário dar maior ênfase 
ao estabelecimento de relações entre sala de aula e a sociedade por meio 
do uso de novas tecnologias para ensino, as quais se tornam possíveis por 
meio de metodologias ativas. 

Assim, as estratégias de ensino ativas aparecem como meios para 
auxiliar os professores a alterarem o modo de ensinar, ou seja, os alu-
nos tornam-se mais ativos, autônomos e responsáveis, tanto profissio-
nal quanto socialmente pelo processo de construção do aprendizado 
(CHANDLER; TECKCHANDANI, 2015). 

As metodologias ativas são um meio de tornar o discente, o ator 
principal e autônomo no processo de aprendizado. Berbel (2011) e Sou-
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za, Shiguti e Rissoli (2013) afirmam que essa metodologia parte da peda-
gogia problematizadora para empregar estratégias educacionais nas so-
luções de problemas contextualizados, conforme o conteúdo letivo. Essa 
metodologia procura estimular o aluno a conhecer melhor o problema, 
examiná-lo e gerar reflexões que resultem na proposição de soluções ou 
na sua resolução. 

Assim, o ensino pode ser visto, portanto, como uma atividade mul-
tidimensional fundado em diferentes esferas disciplinares. Comporta-se 
como um fenômeno complexo focado em professores e alunos, situados 
em contexto. Essa multidimensionalidade ultrapassa os limites de sala de 
aula e requer a contínua articulação entre alunos, professores e sociedade 
(FRANCO; PIMENTA, 2016).

A Técnica Multidimensional de Ensino (TME) inspira-se na visão 
da didática multidimensional de ensino. Ela busca uma integração en-
tre teoria, indivíduo e sociedade, além de ligar o conteúdo apresentado 
em sala, vivência de situações de aprendizado pessoal e resultados para 
a sociedade. Contudo, essa metodologia remonta a seguinte reflexão: é 
efetiva a geração de aprendizado pelo aluno a partir de um processo mul-
tidimensional de ensino?

Desta forma, o objetivo desse artigo é avaliar a aprendizagem por 
meio da TME na percepção dos alunos que cursaram a disciplina de Em-
preendedorismo Tecnológico do curso de Administração na Universida-
de Federal de Itajubá no período de 2012 a 2016. Como objetivos especí-
ficos, buscou-se: (i) verificar a avaliação dos alunos a respeito da TME e 
(ii) levantar os aspectos mais relevantes acerca do aprendizado ocorrido 
sobre teoria, indivíduo e desenvolvimento da sociedade.

Para o alcance dos objetivos deste estudo utilizou-se de aborda-
gem qualitativa e quantitativa. Como técnica de coleta de dados utili-
zou-se dados primários, com uso de questionários e documentos. A 
análise quantitativa foi feita a partir de análise multivariada com o uso 
do software SPSS® e a análise documental fundamentou-se na análise de 
conteúdo por frequência. Vale destacar que o uso destas técnicas teve 
como objetivo aumentar a credibilidade do estudo de caso.
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Esse artigo está dividido em quatro seções além desta introdu-
ção. O referencial teórico que aborda a metodologia ativa, a TME e 
a aprendizagem significativa. Na metodologia apresenta-se o percurso 
metodológico utilizado para o estudo de caso. Na sequência a análise e 
discussão dos resultados e por fim, as considerações finais e limitações 
deste estudo.
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REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste tópico são apresentados os aspectos teóricos sobre metodologia 
ativa, a TME e aprendizagem significativa. Ao que se referem as meto-
dologias ativas é exposto a conceituação, princípios e diferenciação das 
estratégias de ensino mais tradicionais. Na TME apresentam-se os prin-
cípios da multidimensionalidade e as dimensões da técnica. Por fim, con-
ceitua-se aprendizagem significativa e suas características no contexto da 
multidimensionalidade de ensino.

METODOLOGIA ATIVA
O termo metodologia tem seu registro na língua portuguesa somente no 
ano de 1858, e a etimologia da palavra advém do grego: metá (atrás, em se-
guida, por meio); hodós (caminho); e logos (ciência, arte, tratado, exposição 
cabal, tratamento sistemático de um tema) (ARAÚJO, 2015). De acordo 
com Araújo (2015) metodologia é, portanto, um tratado, disposição ou or-
denamento sobre o caminho por meio do qual se pretende, por exemplo, 
atingir um determinado objetivo de ensino ou uma finalidade educativa. 

Segundo o mesmo autor, as matrizes pedagógicas e metodológicas 
no Brasil envolveram as direções tradicionalistas, escolanovista, liberta-
dora, tecnicista; e histórico-crítica, sendo a segunda (escolanovista) a re-
lacionada com as metodologias ativas. Assim, as metodologias ativas são 
processos educacionais interativos de conhecimento, análises, pesquisas, 
exames e decisões individuais ou coletivas, cuja finalidade é encontrar 
soluções para problemas propostos (GOMES et al., 2010; SOUZA; SHI-
GUTI; RISSOLI, 2013). Entende-se, portanto, que a metodologia ativa 
centra-se no aluno, que se torna o ator principal no processo de aprendi-
zagem, ao contrário das metodologias tradicionais, onde o professor é o 
agente protagonista no ensino (ARAÚJO, 2015). Destaca-se, então, que o 
papel do docente se modifica, e o mesmo passa a atuar como facilitador 
ou orientador para que os discentes possam, por eles mesmos, desenvol-
ver pesquisas, reflexões e decisões, a fim de atingir objetivos estabeleci-
dos (BERBEL, 2011). 
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Essa metodologia proporciona um princípio teórico significativo: 
autonomia do aluno, uma vez que a educação contemporânea permite 
que o discente seja capaz de auto gerenciar seu processo de formação, 
visto que o ensino exige respeito à autonomia e à dignidade de cada 
sujeito, sobretudo quando esses aspectos são as bases para uma educa-
ção que considera o indivíduo como um ser que constrói a sua própria 
história (MITRE et al., 2008). Ainda, as metodologias ativas trabalham 
o processo ensino-aprendizagem por meio da imersão do estudante em 
experiências reais ou simuladas que exijam a solução de problemas con-
dizentes com a prática social da área em estudo (SOUZA; SHIGUTI; 
RISSOLI, 2013).

As metodologias ativas se diferem das metodologias conservadoras 
(ou tradicionais) uma vez que, segundo Mitre et al. (2008), essas últimas 
estão sob forte influência do mecanicismo de inspiração cartesiana-new-
toniana, fragmentada e reducionista, o que ocasionou a separação do 
corpo e da mente, ou seja, estabelece-se a segregação do conhecimento 
em blocos especializados a fim de obter eficiência técnica. Os mesmos 
autores reforçam que essa fragmentação aguçou a departamentalização 
das instituições de ensino, dos cursos e disciplinas. Obteve-se, também, 
no processo de ensino-aprendizagem a estimulação da reprodução do 
conhecimento, no qual o docente assume papel principal de transmitir 
o conteúdo, ao passo que, coube ao discente a retenção e repetição dos 
mesmos, em atitude passiva e receptiva, tornando-o mero expectador, 
sem a necessidade crítica e reflexiva (BEHRENS, 2005; CAPRA, 2006; 
MITRE et al., 2008).

Por fim, Berbel (2011) aponta que muitas são as possibilidades de 
metodologias ativas, com potencial para levar os alunos a uma aprendi-
zagem ativa e autônoma. Destacam-se algumas metodologias que já vem 
sendo utilizadas no campo da administração, como: o método de estudo 
de casos, jogos empresariais, mapas conceituais, aprendizagem baseada 
em problemas e, mais recentemente, a TME, que é apresentada no pró-
ximo tópico.
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TÉCNICA MULTIDIMENSIONAL DE ENSINO 
O ser humano é dotado de multidimensionalidade em sua existência, 
ou seja, os seres humanos não são movidos somente por características 
econômicas, mas também por um conjunto de valores sociais, culturais 
e éticos que pautam sua existência (SALM; LEAL, 2012). Essa caracterís-
tica multidimensional do ser humano o coloca como agente construtor 
nas organizações e no seu ambiente, e o faz buscar auto realização, não 
somente no caráter operativo, mas também em outras dimensões sociais 
do indivíduo (BONANOMI NETO, 2001; SILVA; REBELO, 2003).

A multidimensionalidade do ensino foca a perspectiva da totali-
dade, isto é, a TME procura criar novos significados para o processo de 
aprendizagem do aluno, ressaltando tanto o desenvolvimento cognitivo 
e comportamental do indivíduo quanto às situações que emergem para 
que o aprendizado tenha significado. Essa modalidade de ensino é for-
mada por múltiplos atores, além do aluno e professor. Inclui-se, então, a 
sociedade, que pode ser representada por diferentes atores em um con-
texto oportuno para aprendizagem. 

A TME não se resume em um mero desenvolvimento de conhe-
cimentos, mas sim em um envolvimento com uma nova realidade para 
aprendizagem (FRANCO; PIMENTA, 2016). Tal envolvimento permite 
que o aluno estabeleça relações entre os objetos e os conceitos, de modo 
que o significado seja construído com base na teoria e no estabelecimento 
de conexões com a sociedade. Tais relações são articuladas numa grande 
teia de significados e conhecimentos (MACHADO, 2008).

Segundo Candau (2012), para que o processo de ensino-aprendi-
zagem seja adequadamente compreendido, precisa-se analisá-lo de tal 
modo que articule consistentemente as dimensões humanas, teórica e 
política social. Em outras palavras, é preciso desenvolver um processo 
que permita ao aluno aprender novos conceitos (teoria), desenvolver ha-
bilidades pessoais (indivíduo), além de se envolver com o meio no qual 
está inserido (sociedade). 

Chandler e Teckchandani (2015) complementam que um pro-
cesso de ensino-aprendizagem eficiente necessita do aprimoramento 
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de três áreas, quais sejam: abordagem interdisciplinar, oportunidades 
para o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e enfo-
que no estudo dos conceitos de negócio em contato com o meio social. 
Nesse sentido, Jackson et al. (2017) complementam  que os alunos cada 
vez mais precisam se envolver com o mundo real durante seu processo 
de aprendizado. 

Dessa maneira, a TME é composta por três dimensões: (i) Teoria, 
(ii) Indivíduo e (iii) Sociedade que pode ser vista na Figura 1.

Figura 1 Técnica Multidimensional do Ensino

Fonte: Elaborado pelos autores

As dimensões são descritas de forma isolada, mas a sua integra-
ção reforça o processo de aprendizagem do discente. A dimensão teórica 
envolve todo referencial teórico que precisa ser transmitido ao aluno, a 
dimensão indivíduo relaciona-se às oportunidades geradas para o desen-
volvimento pessoal, e a dimensão sociedade engloba o resultado propor-
cionado pelos alunos para a sociedade.

I. TEORIA OU DIMENSÃO TÉCNICA
Gomes et al. (2015) evidenciam que os principais objetivos para um pro-
cesso de aprendizagem é o conteúdo aprendido e compreendido pelo 
discente. Para Rangel (2010), a dimensão técnica refere-se à organização 
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das ações que propiciam o acesso ao conhecimento. Em outras palavras, 
esta vertente está relacionada com o que Libâneo (2013) apresenta como 
processo didático caracterizado por objetivos, conteúdos e métodos de 
forma a apoiar o processo de ensino e aprendizagem. Inclui-se no pro-
cesso: (i) o objetivo do tema que será trabalhado; (ii) a seleção do conte-
údo que será abordado; e (iii) a forma como os alunos serão avaliados. O 
aspecto conceitual, portanto, envolve o que, como e por que o conteúdo 
é desenvolvido de acordo com a proposta curricular da disciplina no cur-
so (JONES, 2014). Além de considerar a forma de comunicação entre 
professor e alunos, que precisa ser coerente com as diferentes juventudes 
(FRANCO; PIMENTA, 2016).

Essa dimensão ressalta algumas características de ensino, como: 
aulas expositivas dialogadas e desenvolvimento do conhecimento com 
aplicação prática, condução de debates, a partir dos temas abordados 
(SOUZA; IGLESIAS; PAZIN FILHO, 2014). Gomes et al. (2015) apon-
tam que a estrutura do curso, as disciplinas, os conteúdos, os métodos 
de ensino e as formas de avaliação usados em sala precisam ser coerentes 
com a formação almejada do administrador.

Candau (2012) reforça que o conteúdo a ser abordado e a defini-
ção de qual instrumento deve ser utilizado para construir esse conteúdo, 
atinge mais significado se for abordado em uma situação contextualiza-
da. Rangel (2010) considera nessa dimensão o aspecto objetivo e racional 
do processo de ensino-aprendizagem. McManus (2014) reforça que o 
ensino de administração precisa abordar essa dimensão técnica, por fri-
sar o pensamento racional e analítico. 

II. INDIVÍDUO OU DIMENSÃO HUMANA
Além da dimensão técnica, Lemos et al. (2011) acrescentam que a edu-
cação do administrador precisa concentrar-se no desenvolvimento de 
competências e de habilidades para ocupações em instituições privadas, 
públicas, sem fins lucrativos ou seu próprio negócio. Além da habilidade 
técnica, a experiência vivida dentro e fora da universidade deve estar re-
lacionada aos valores éticos e reflexivos.
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A prática didática mais do que ensinar conteúdo, deve preocupar-
-se em oferecer aos alunos oportunidades de crescimento pessoal, in-
cluindo o desenvolvimento comportamental do indivíduo. Deste modo, 
o desenvolvimento de habilidades pessoais, comportamentais, éticas, 
interpessoais, assim como “aquisições de atitudes, tais como: valor, em-
patia, consideração positiva incondicional” mostram-se como parte es-
sencial da dimensão humana do processo de aprender (CANDAU, 2012; 
HUMMEL; PIFAFF; ROST, 2016).

Alguns modelos buscam desenvolver habilidades pessoais, princi-
palmente com a abordagem empreendedora que é o foco da disciplina 
analisada nesse trabalho, entre os modelos destacam-se: o Modelo PE-
TRA (Project and Transference) proposto por Klein (1990) e o EMPRE-
TEC desenvolvido pelo SEBRAE, mas inspirado na teoria de McClelland 
(1961). Todas as técnicas compõem um conjunto de habilidades pessoais 
para serem desenvolvidas nos discentes, entre elas: busca de oportunida-
des e iniciativa, persistência, correr riscos calculados; exigência de qua-
lidade e eficiência, disciplina, comprometimento; busca de informações, 
estabelecimento de metas, planejamento e monitoramento sistemáticos, 
persuasão e rede de contatos, independência e autoconfiança (KLEIN, 
1990; SEBRAE, 2017). Para Urias e Azeredo (2017) o mercado de traba-
lho valoriza habilidades como: criatividade, determinação, inovação, in-
teligência interpessoal, administração de conflitos, e trabalho em equipe 
na formação do profissional em administração.

A dimensão humana também se refere ao relacionamento humano, 
estabelecido na relação entre professor e alunos. Ao contrário da dimen-
são técnica que é classificada com uma abordagem objetiva e racional, 
a dimensão humana na multidimensionalidade de ensino, se apresenta 
como uma perspectiva subjetiva e afetiva (RANGEL, 2010). 

III. SOCIEDADE OU DIMENSÃO POLÍTICO-SOCIAL 
O ensino, de acordo com Freire (2011) e Candau (2012), não é somente 
transferir conhecimento, mas envolve a criação de possibilidades para a 
sua produção ou a sua construção. Essa criação de possibilidades vincula-
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-se com a última vertente da TME, a qual está relacionada com o contex-
to social ou sociedade. Em outras palavras, envolve a inserção do indiví-
duo, no caso o aluno, em uma organização social, em contato direto com 
pessoas. Essa dimensão extrapola o limite de sala de aula e acontece sem-
pre numa cultura específica, trata com pessoas concretas que têm uma 
posição de classe definida na organização social em que estão inseridos 
(CANDAU, 2012; FRANCO; PIMENTA, 2016; JACKSON et al., 2017).

A conexão com um mundo real proporciona ao discente uma 
reflexão de suas experiências e envolvimento com o objeto pesquisado 
(JACKSON et al., 2017). O discente tem autonomia para desenvolver 
o seu papel no contexto que está inserido (GOMES et al., 2015). Filion 
(2000) reforça que o autodesenvolvimento e know-how são melhores en-
sinados por meio de exercícios, nos quais os estudantes definem contex-
tos, ou seja, quando possuem contato direto com o ambiente exterior.

Friga, Bettis e Sullivan (2003) acreditam na necessidade do conta-
to dos graduandos com o ambiente (sociedade). Para os autores quan-
to maior o contato com mudanças tecnológicas e demográficas, maior 
a capacidade de resolverem problemas e desenvolverem estratégias para 
a vida profissional. Cesar (2005) corrobora com os autores, informando 
que o contato do indivíduo com a sociedade em que está inserido, torna-
-se fundamental na área de ciências sociais, onde os estudos estão funda-
mentados na relação entre a profundidade e o tipo da experiência vivida, 
além da expressão e compreensão dessa experiência. 

Jackson et al. (2017) e Jones (2014) apontam que o aprendizado 
externo a sala de aula envolve mais do que a teoria, pois os alunos apren-
dem sobre a cultura do local de trabalho ou da prática das comunidades 
que estão inseridos. O aprendizado acontece em situações de incerteza, 
mudança e contingência, o que é difícil de ser exemplificado somente 
na sala de aula. Jones (2014) reforça que o aprendizado é um processo 
de avaliação, intercâmbio e integração de novos conhecimentos com os 
padrões existentes do local. 

Nesse sentido, Gomes et al. (2015) evidenciam que o contexto 
tem diferentes condições culturais, socioeconômicas e estratégicas que 
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influenciam no aprendizado do aluno. Cabe ao docente intermediar as 
oportunidades e estímulos para que os discentes possam se envolver na 
sociedade e desenvolver-se nas dimensões técnica e individual (SOUZA; 
IGLESIAS; PAZIN FILHO, 2014). Ademais, Gossman, Powell e Neame 
(2017) sugerem que os alunos desenvolvam algo, uma vez que são muni-
dos de habilidade e conhecimentos com o intuito de socializar. Tal socia-
lização envolve maneiras pelas quais, por meio da educação, os alunos se 
tornam parte de contextos sociais. 

A abordagem dessa dimensão é recente no ensino de administra-
ção. Para Tekarslan e Erden (2014) o ensino de administração passou por 
três fases durante a história. E, é apenas na terceira fase que a sociedade 
começou a ser vista como parte fundamental da educação em negócios. 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
Ao que se refere a teoria da aprendizagem, onde a TME está conectada, 
destaca-se que a mesma se liga à teoria da aprendizagem significativa. 
Entretanto, para entender como ocorre essa ligação, é necessário enten-
der o que porventura, caracteriza a aprendizagem significativa.

Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980), a aprendizagem signi-
ficativa acontece quando novos conceitos são integrados e reestruturados 
na estrutura cognitiva do aprendiz, ampliando, assim, sua rede de co-
nhecimentos. Aproxima-se a uma perspectiva da filosofia humanista, que 
enxergam o sujeito como um ser dotado de sentimentos, pensamentos 
e ações (MOREIRA, 2015), a aprendizagem significativa “subjaz a inte-
gração construtiva entre pensamento, sentimento e ação que conduz ao 
engrandecimento humano” (MOREIRA, 2000, p. 43). Caracteriza-se pela 
interação do novo conhecimento com o conhecimento prévio, de modo 
que a nova informação adquire significado ao aprendiz por meio da an-
coragem desta em aspectos relevantes de sua estrutura cognitiva preexis-
tente - subsunçores (PRADO; VAZ; ALMEIDA, 2012; MOREIRA, 2012), 
conforme dadas condições e determinado contexto (SANTOS, 2007).

Em outras palavras, a teoria da aprendizagem significativa trabalha 
o processo educacional sintonizado com a realidade cognitiva do aluno, 
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assumindo que o estudante já possui uma estrutura mental para efetiva-
ção da assimilação do novo conteúdo a ser estabelecido nessa estrutura 
cognitiva (SOUZA; SHIGUTI; RISSOLI, 2013). Para Prado, Vaz e Almei-
da (2012) a aprendizagem significativa ocorre quando há  3 condições: (i) 
há presença de conceitos relevantes na estrutura cognitiva do aprendiz; 
(ii) o material didático tem significado lógico e psicológico; e (iii) a di-
sposição do aluno para aprender. 

Já Souza, Shiguti e Rissoli (2013) apontam que a teoria da apren-
dizagem significativa promove o respeito as particularidades dos alunos, 
que demandam processos educacionais mais justos as suas características 
socioculturais, requerendo uma educação mais personalizada e intera-
tiva, tais fatores, são inviáveis em um modelo de ensino-aprendizagem 
mais tradicional. Os autores argumentam também que essa aprendiza-
gem quando aliada as metodologias ativas alcançam o ensino-aprendiza-
gem eficiente e personalizado às características de cada aprendiz.

Nesse contexto, a TME considera que o aprendiz está inserido em 
um contexto social, cultural e econômico, com uma estrutura de signifi-
cados pré-existente. A inserção do aluno num contexto prático permite 
que ele obtenha novos significados, por meio da aplicação da teoria e 
desenvolvimento de habilidades pessoais. 

Em outras palavras, a técnica permite que o docente detecte, ini-
cialmente, os subsunçores que o discente construiu durante os anos de 
graduação, e com base nessa estrutura cognitiva inicial, trabalhe novos 
significados. Estes significados são ancorados na medida em que o dis-
cente é inserido em um contexto social, a partir do qual exige-se do mes-
mo, maior assimilação de conhecimentos. O contexto social, também, 
possibilita que novos significados sejam internalizados pelos aprendizes, 
a partir do momento que a própria vivência das rotinas empresariais exija 
novas habilidades e competências dos alunos. Assim, a estrutura cogni-
tiva inicial, permite que novas habilidades surjam no processo de apren-
dizado.  
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METODOLOGIA

Conforme o objetivo de pesquisa, esse trabalho caracteriza-se como 
descritivo, uma vez que pretende detalhar os fatos e fenômenos de uma 
realidade o mais fiel possível, de maneira que abranja, com exatidão, as 
características de um indivíduo, situação, ou grupo, bem como revelar 
as relações entre os eventos (SELLTIZ, 1965; GIL 2010). Quanto a sua 
natureza, utiliza-se de métodos mistos, que combina abordagens quan-
titativas e qualitativas, o que proporciona uma melhor compreensão 
dos problemas de pesquisa do que abordagens isoladas (CRESWELL; 
CLARK, 2006). Como complemento, Malhotra (2011, p. 122) reforça 
que a pesquisa quantitativa “busca uma evidência conclusiva baseada 
em grandes amostras representativas e, normalmente envolve alguma 
análise estatística”. Já nas pesquisas qualitativas, o pesquisador está 
interessado em compreender quais os significados que os participan-
tes atribuem ao fenômeno ou situação que está estudando (GODOY, 
2005). Como método utilizado recorreu-se ao estudo de caso, que é um 
estudo empírico que investiga um fenômeno atual dentro do contexto 
de uma determinada realidade. Há situações em que as fronteiras entre 
o fenômeno e o contexto não são bem definidas, onde são utilizadas 
várias fontes de evidência (YIN, 2005). Apesar de suas vantagens, é im-
portante que o pesquisador esteja ciente das dificuldades ao método, 
dentre elas, a de generalização de suas conclusões (LAVILLE; DIONE, 
1999). 

Assim, o estudo foi realizado em uma disciplina de Empreendedo-
rismo Tecnológico do curso de Administração de Empresas da Universi-
dade Federal de Itajubá, onde a TME é aplicada desde 2012. A disciplina 
ocorre no segundo semestre de cada ano, para alunos matriculados no 6º 
período. Já participaram da disciplina cinco turmas, totalizando 167 alu-
nos e 23 Empresas de Base Tecnológica (EBTs). Uma das atividades da 
disciplina envolve o desenvolvimento de um Projeto de Empreendedo-
rismo Tecnológico, chamado Caçadores de Anjos, unindo no processo 
de aprendizagem alunos, docente, investidores anjos e EBTs. 
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Ao que se refere às fontes e levantamento dos dados, a pesquisa 
utilizou de fontes primárias de dados, que são obtidas a partir da ação 
do pesquisador, as quais foram coletadas com base em documentos da 
disciplina, além da aplicação de um questionário eletrônico autopreen-
chido aplicado via Survey Monkey®. Os questionários autopreenchidos 
consistem em instrumentos de levantamento de dados lido e respondido 
diretamente pelos interrogados, não havendo a necessidade de um en-
trevistador (MATTAR, 2008). O propósito dos instrumentos, tanto dos 
relatórios finais da disciplina quanto dos questionários, foi avaliar a téc-
nica na perspectiva da teoria, do indivíduo e da sociedade.

Os documentos são representados por 45 relatórios finais entre-
gues pelos alunos da disciplina de Empreendedorismo Tecnológico do 
curso de Administração do período de 2012 a 2016. tOs relatórios fi-
nais continham as seguintes informações: (i) apresentação das EBTs que 
os alunos apoiaram durante o semestre; (ii) a estratégia e execução do 
projeto; (iii) o aprendizado teórico dos alunos; (iv) o desenvolvimento 
pessoal; e (v) os benefícios gerados para as EBTs. No que se refere ao 
questionário, o mesmo foi construído pelos autores a partir das dimen-
sões da TME (teoria, indivíduo e sociedade) e dos resultados obtidos na 
análise documental. O questionário (Anexo I) foi construído em cinco 
blocos: informações demográficas; as três dimensões da técnica e ava-
liação da TME.

Foi aplicado o pré-teste ao instrumento objetivando à adequação 
do mesmo a partir da percepção dos alunos. Dessa forma, o pré-teste foi 
executado entre o dia 5 e o dia 15 de junho de 2017. Foram enviados 20 
questionários aos pesquisados, e houve uma taxa de retorno de 75% (15 
questionários). Entre os resultados do pré-teste foi possível diminuir a 
escala do questionário, que inicialmente era de 1 a 10 pontos e passou 
para 1 a 5 pontos, sendo (1) discorda totalmente (ou aprendizado não 
adquirido ou habilidades não desenvolvidas) a (5) concorda totalmente 
(aprendizado muito adquirido ou habilidades bem desenvolvidas). Além 
da escala, as variáveis preditoras para avaliação da dimensão indivíduo 
diminuíram de 50 para 26, o que ocasionou na diminuição do questio-
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nário. Desta forma, o questionário foi composto por cinco partes, sendo: 
(i) informações gerais com nove questões; (ii) avaliação da dimensão te-
órica com três blocos de questões que continham 14 variáveis preditoras; 
(iii) avaliação da dimensão indivíduo com três blocos de questões que 
continham 26 variáveis preditoras; (iv) avaliação da dimensão sociedade 
com três blocos de questões que continham 16 variáveis preditoras; e (v) 
avaliação geral da técnica com um bloco de questão que continha cinco 
variáveis preditoras. Por fim, totalizou-se 70 variáveis no questionário, 
sendo nove demográficas e 61 preditoras.

Na composição do questionário, as questões refletiram as carac-
terísticas para as dimensões da TME. A parte I considera os aspectos 
demográficos, como: sexo, ano de participação na disciplina, cidade da 
empresa participante. A parte II avalia a dimensão técnica e considera a 
teoria abordada, aspectos sobre a metodologia do professor e sistema de 
avaliação. A parte III envolve as habilidades desenvolvidas e os benefí-
cios proporcionados aos alunos. A parte IV mostra o relacionamento e 
benefícios proporcionados à sociedade pelos alunos. Por fim, a parte V, 
apresenta uma avaliação geral da TME.

Para análise dos documentos (relatórios) utilizou-se de análise de 
conteúdo, que é um “conjunto de técnicas de análise que visa obter pro-
cedimentos sistemáticos e objetivos a descrição do conteúdo das men-
sagens, possui indicadores que permitem a inferência de conhecimento 
relativo às condições de produção/recepção dessas mensagens” (BAR-
DIN, 2016, p. 48). Escolheu-se a análise de conteúdo por frequência, que 
consiste na identificação das respostas dos entrevistados e agrupamentos 
conforme cada pergunta, utilizando a estatística descritiva (BARDIN, 
2016). Como agrupamentos utilizou-se as mesmas dimensões da TME.

Já para a análise do questionário, foi adotado técnicas multivaria-
das e as escalas ordinais foram assumidas como intervalares para que 
técnicas de análise fossem aplicadas. Foram enviados 167 questionários 
à população, durante o período de 17 de junho a 04 de julho de 2017, e 
obteve-se 73,05% de retorno (122 questionários respondidos). Segundo 
Hair Jr et al. (2005) o tamanho da amostra para análise multivariada não 
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deve ser menor que 50. Já, o Marconi e Lakatos (2005) reforçam que, ge-
ralmente, a taxa média de devoluções dos questionários é de 25%. 

No que tange ao acesso aos pesquisados, esse só foi possível pelo 
cadastro realizado por todos os alunos no momento que cursaram a dis-
ciplina na plataforma de comunicação com os alunos da universidade. 
Esse cadastro foi consultado e como a maioria dos dados estava atualiza-
da, foi possível obter uma elevada taxa de retorno do questionário. 

Para a análise multivariada, utilizou-se o software SPSS® (Statis-
tical Package for the Social Sciences). Iniciou-se a análise com a Análi-
se de Cluster em todos os dados com Modelo Hierárquico Ward com 
base em Maroco (2010) e Malhotra (2011). Na sequência,  foi realizado 
o teste ANOVA com a finalidade de avaliar se os grupos diferem signifi-
cativamente entre si com base nas médias de concordância. Por fim, foi 
aplicada a análise discriminante a cada bloco de variáveis consideran-
do os clusters extraídos na etapa anterior, a fim de verificar quais eram 
os pontos principais que discriminavam um cluster do outro. Optou-se, 
portanto, por utilizar o Método Stepwise (por etapas), pois o método es-
tima as funções discriminantes, do qual as variáveis independentes en-
tram sequencialmente, de acordo com o poder discriminatório que elas 
acrescentam a precisão de pertinência no grupo (HAIR JR et al., 2005).

ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÕES 
O estudo foi realizado na disciplina de Empreendedorismo Tecnológico 
do curso de Administração de Empresas da Universidade Federal de 
Itajubá, no qual a TME é aplicada desde 2012. Anteriormente, a disci-
plina adotava uma proposta tradicional onde a temática de Empreende-
dorismo Tecnológico era abordada por meio de seminários temáticos. 
A disciplina é obrigatória para os alunos que estão no 6° período do 
curso de Administração e optativa para alunos de Engenharia após o 4° 
período do curso. Além disso, a disciplina ocorre no segundo semestre 
de cada ano. 

A aplicação da TME se fez necessária para trazer mais sentido ao 
processo de aprendizado, inserindo os alunos no contexto de Empreen-
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dedorismo Tecnológico, de forma que além do conteúdo explorado em 
sala (teoria), ele pudesse ter situações onde fosse possível o desenvolvi-
mento comportamental (indivíduo) por meio da inserção em contextos 
tecnológicos (sociedade). Essa inserção além de auxiliar o processo de 
ensino aprendizagem, pela inserção em contextos externos a sala de aula, 
traz também benefícios à sociedade (aqui representada pelas EBTs), onde 
os instrumentos gerenciais desenvolvidos pelos alunos são utilizados pe-
las EBTs.

Esse envolvimento com a sociedade ocorre com o desenvolvimen-
to de um projeto chamado Caçadores de Anjos. Ele tem como objetivo 
inserir os alunos no ambiente de Empreendedorismo Tecnológico por 
meio da execução de um projeto para uma EBT. Para o desenvolvimen-
to desse projeto, as empresas beneficiadas são escolhidas pelo docente, 
os alunos a conhecem ao longo do semestre, desenvolvem instrumentos 
gerenciais para contatar investidores anjos como pitch, modelo de negó-
cios e outros instrumentos que podem auxiliar na divulgação da EBT. Os 
alunos buscam investidores interessados no ramo de atuação da empresa 
e intermediam as reuniões iniciais entre eles. O projeto insere os alunos 
em ambientes tecnológicos (externos a sala de aula) para que eles enten-
dam os problemas de gestão das EBTs, ajudem a empresa a melhorar seu 
modelo de negócios, e também possam interagir com outros atores além 
do docente. 

Os resultados são apresentados considerando a percepção dos 
alunos quando cursaram a disciplina (análise  documental) e, posterior-
mente, após já terem sido aprovados (análise multivariada). No tópico 
de discussões, os resultados obtidos são comparados com a literatura da 
TME. É importante destacar, que foram identificadas similaridades e di-
vergências entre os resultados da análise documental e multivariada, o 
que reforça a relevância de métodos mistos. 

ANÁLISE DOS RELATÓRIOS FINAIS ENTREGUE PELOS ALUNOS
Para entender a percepção dos alunos sobre a TME, em suas três dimen-
sões (técnica, indivíduo e sociedade) enquanto cursavam a disciplina, fo-
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ram analisados  os 45 relatórios finais entregues pelos alunos. A estrutura 
do relatório envolveu um resumo da EBT participante, a estratégia e exe-
cução do projeto, o aprendizado  técnico dos alunos (teoria), as oportu-
nidades de desenvolvimento pessoal (indivíduo) e os benefícios gerados 
para as EBTs (sociedade).

 Dos 45 relatórios analisados, nove são de alunos que cursaram a 
disciplina em 2012, 10 em 2013 e 2014, sete em 2015 e nove em 2016. O 
propósito dessa análise foi identificar nos relatórios dos alunos a avalia-
ção do aprendizado a partir das dimensões da TME (teoria, aa indivíduo 
e sociedade), ou seja, entender qual o conteúdo foi assimilado pelos alu-
nos, quais foram as habilidades pessoais desenvolvidas e quais os resul-
tados entregues para a sociedade com o desenvolvimento do projeto na 
disciplina. Para isso, utilizou-se de análise de conteúdo por frequência 
para cada dimensão da TME.

 Na dimensão técnica (ou teórica) considera-se o aprendizado ad-
quirido pelos alunos que participaram do projeto a partir dos conteúdos 
que são propostos na ementa. A dimensão indivíduo considerou a iden-
tificação dos alunos das habilidades que foram desenvolvidas e aperfeiço-
adas com a vivência no projeto. Já a sociedade, considerou os benefícios 
gerados às EBTs participantes a partir da percepção dos alunos. A Tabela 
1 mostra os resultados mais relevantes evidenciados na análise de conte-
údo nos anos de 2012 a 2016, bem como um resultado geral para os cinco 
anos analisados.
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Tabela 1Aprendizado nas dimensões da teoria e indivíduo e resultado 
para a sociedade

Ano/

Dimensão
Teoria (técnica) Indivíduo

Resultados para a 

Sociedade

2012

- Investidores Anjos 
(66,6%);

- Ambientes de Inova-
ção; termos técnicos 

da disciplina e dos 
negócios estudados e 

informações necessárias 
para a concretização do 
investimento (33,3%).

- Expressão oral e 
escrita (comunicação), 
perseverança e capaci-
dade de resolução de 
problemas (55,5%);

- Persuasão e rede de 
contatos (44,4%).

- Melhoria do Canvas 
ou Plano de Negócios 
e Divulgação da Em-

presa (44,4%).

2013

- Investidores Anjos 
(90%);

- Startups (60%).

- Persuasão e rede de 
contatos (100%);
- Expressão oral e 

escrita (60%).

- Elaboração do Can-

vas e o contato com 
diversos investidores 

(90%);
- Pitches desenvolvidos 

para as EBTs (70%).

2014

- Investidores Anjos 
(70%);

- Canvas, ambientes de 
inovação e termos téc-

nicos (40%).

- Persuasão e rede de 
contatos (70%); 

- Expressão oral e 
escrita (60%);

- Trabalho em equipe 
(50%). 

- Elaboração do Can-

vas, pitch e o contato 
com diversos investi-

dores (100%).

2015

- Canvas (71,4%);
- Pitch e conhecimento 

de termos técnicos 
(57,1%).

- Perseverança e capa-
cidade de planejamen-

to (57,1%).

- Elaboração do Can-

vas, pitch, mentoria 
dos investidores 

(71,4%).

2016 - Canvas e pitch (55,5%). 

- Persuasão e rede de 
contatos (100%);

- Capacidade de pla-
nejamento, trabalho 

em equipe e iniciativa 
(55,5%)

- Contato com di-
versos investidores 

(100%);
- Elaboração do pitch e 

do Canvas (66,7%).
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Geral

- Investidores Anjos 

(60%);

- Canvas (42,2%).

- Persuasão e rede de 

contatos (75,5%); 

- Expressão oral e 

escrita (53,3%);

- Trabalho em equipe 

(42,2%). 

- Elaboração do Can-

vas (75,5%);

- Contato com diver-

sos investidores anjos 

(68,8%);

- Elaboração do pitch 

(66,7%).

Fonte: Dados da Pesquisa

Com base na Tabela 1, percebe-se a identificação de todas as di-
mensões da TME pela percepção dos alunos. Na dimensão teórica, desta-
ca-se o aprendizado dos investidores anjos que pode ser  justificado pela 
vivência no projeto, contato com investidores e participação em eventos. 
Na dimensão indivíduo, a habilidade que obteve maior destaque foi a 
persuasão e rede de contatos, resultado oriundo das situações de desen-
volvimento pessoal proporcionadas pelo projeto. Por fim, na dimensão 
sociedade, os resultados entregues para as EBTs de maior relevância são 
o Canvas e os contatos que são obtidos pelos alunos ao longo do semes-
tre. As situações de aprendizado e resultados à sociedade percebidos nos 
documentos analisados foram criadas pela TME, e não eram visíveis em 
um contexto tradicional de ensino.  

ANÁLISE DA TÉCNICA MULTIVARIADA 
Após a análise dos documentos, o questionário foi construído tendo 
como foco a avaliação do aprendizado nas três dimensões da TME e 
uma avaliação geral da técnica. Para avaliar a efetividade do aprendi-
zado da TME procedeu-se a análise multivariada. Após a tabulação e 
tratamento dos dados realizou-se a Análise de Cluster. Tal análise teve 
o intuito de identificar quais eram os perfis dos alunos respondentes do 
questionário. Como resultado, obteve-se três clusters distintos, no qual 
o Cluster 1 obteve 54 respondentes (44%), o Cluster 2 obteve 58 res-
pondentes (47%), e o ultimo Cluster houveram 10 respondentes (8%). 
A justificativa por  três clusters se dá pela possibilidade de maior  de-
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talhamento sobre a avaliação dos alunos à estratégia de ensino e pela 
distinção entre eles.

Ademais, para estabelecer o aprofundamento do perfil dos respon-
dentes, realizou-se o teste ANOVA, no qual os três clusters foram relacio-
nados com as variáveis de   gênero, ano que cursaram a disciplina, idade, 
formado ou não, repetente na disciplina ou não, cidade que executou o 
projeto e dedicação quinzenal. Além disso, o teste também foi realizado 
com as variáveis de avaliação da TME (Relação teórica entre o conteúdo 
e as atividades desenvolvidas no projeto; Situações de aprendizado fora 
da sala de aula para desenvolvimento de habilidades pessoais; Troca de 
experiência entre os envolvidos  proporcionou benefícios; Contato com 
os empresários e investidores auxilia no aprendizado; e A TME é uma al-
ternativa para o aprendizado). Estabeleceu-se como hipótese nula de que 
não há diferença entre os clusters. Na Tabela 2 são apontadas as variáveis 
significativas do referido teste, bem como suas relações com cada grupo.

Tabela 2 Perfil dos clusters segundo os respondentes

Cluster1 Cluster2 Cluster3

Quantidade de 
respondentes

54 58 10

Gênero Feminino (74,1%).

Grupo mais equi-
librado. Feminino 
(48,3%) e masculi-

no (51,7%).

Masculino 
(100%).

Relação teórica 
entre o conteúdo 

e as atividades 
desenvolvidas no 

projeto

98,15% das pes-
soas concordam 
total ou parcial-

mente.

72,41% concor-
dam total ou 
parcialmente, 

porém esse grupo 
apresenta a maior 

parcela de pes-
soas indiferentes 

(83,3%).

70% dos pesqui-
sados discordam 
total ou parcial-
mente ou são 
indiferentes.
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Situações de 
aprendizado fora 

da sala de aula 
para desenvolvi-
mento de habili-
dades pessoais

98,15% das pes-
soas concordam 
total ou parcial-

mente.

82,76% concor-
dam total ou 
parcialmente, 

porém esse grupo 
apresenta a maior 

parcela de pes-
soas indiferentes 

(61,5%).

80% dos pesqui-
sados discordam 
total ou parcial-
mente ou são 
indiferentes.

Troca de expe-
riência entre os 
envolvidos pro-
porcionou bene-

fícios

100% das pessoas 
concordam total 
ou parcialmente.

79,31% concor-
dam total ou 
parcialmente, 

porém esse grupo 
apresenta a maior 

parcela de pes-
soas indiferentes 

(80%).

70% dos pesqui-
sados discordam 
total ou parcial-
mente ou são 
indiferentes.

Contato com os 
empresários e in-
vestidores auxilia 
no aprendizado

100% das pessoas 
concordam total 
ou parcialmente.

75,86% concor-
dam total ou 
parcialmente, 

porém esse grupo 
apresenta a maior 

parcela de pes-
soas indiferentes 

(90,9%).

60% dos pesqui-
sados discordam 
total ou parcial-
mente ou são 
indiferentes.

A TME é uma 
alternativa para 
o aprendizado

100% das pessoas 
concordam total 
ou parcialmente.

91,38% concor-
dam total ou 
parcialmente, 

porém esse grupo 
apresenta a maior 

parcela de pes-
soas indiferentes 

(50%).

70% dos pesqui-
sados discordam 

totalmente ou são 
indiferentes.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Dessa forma, pelo teste ANOVA, verificou-se que somente o gê-
nero e as variáveis de avaliação da TME (constantes na Tabela 2) foram 
significativos a 5%, conforme os pressupostos de Hair Jr. et al. (2005). 
Em outras palavras, tais variáveis rejeitaram a hipótese nula apontando 
que os clusters se diferenciam entre si. Já as outras variáveis como ano 
que cursaram a disciplina, idade, formado ou não, repetente na disciplina 
ou não, cidade que executou o projeto e dedicação quinzenal não foram 
significativas.  

Após a análise de cluster e o teste ANOVA foi realizado a análise 
discriminante, cujo objetivo foi relacionar os clusters encontrados com as 
variáveis analisadas em cada um dos blocos de assertivas do questionário, 
os quais estão estruturados em três construtos: teoria, indivíduo e socie-
dade. Essa etapa buscou verificar quais as variáveis que discriminam um 
grupo do outro, pautando-se nas três categorias da TME. Ademais, acei-
tou-se como hipótese nula que não haveria diferenças entre os clusters 
quando relacionados a cada constructo (Teoria, Indivíduo e Sociedade).  
Os resultados apontaram a rejeição da hipótese nula nessa condição, com 
níveis de significância de 1% pelo teste de Lambda de Wilks, indicando 
que há diferenças entre os aglomerados.  

Para a obtenção das variáveis discriminantes aplicou-se o Método 
Stepwise. Assim, obteve-se as variáveis discriminadas para cada dimen-
são separadamente (Teoria, Indivíduo e Sociedade), sendo as mais rele-
vantes resumidas no Quadro 1.
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Quadro 1 Resumo das Variáveis Discriminadas nas dimensões da TME

Dimensões Variáveis

Teoria  
(Técnica)

i. Informações necessárias para o Investidor Anjo: mercado 
alvo, potencial de negócio, concorrência, escalabilidade e 
time;

ii. As atividades avaliativas e seus pesos foram coerentes aos 
conteúdos da disciplina; 

iii. Aprendizado sobre Investidores Anjos, Venture Capital e Pri-
vate Equity;

iv. As aulas expositivas tiveram aplicação prática para o desen-
volvimento do projeto;

v. Todas as avaliações foram cumpridas ao final do semestre.

Indivíduo

i. Disciplina; 
ii. Houve aprendizado do negócio, um novo ramo de atuação 

ou o contexto que a empresa escolhida estava inserida;
iii. Cooperação; 
iv. Persuasão e rede de contatos; 
v. O contato com os investidores anjos ajudou numa visão 

prática das negociações que acontecem entre as empresas; 
vi. Expressão oral e escrita (comunicação); 
vii. Iniciativa; 
viii.  Risco calculado.

Sociedade

i. Os contatos com os investidores anjos, proporcionados pelo 
grupo, ajudaram no networking da empresa;

ii. A atividade da empresa e sua atuação no mercado ficaram 
claras para o grupo; 

iii. Os alunos proporcionaram outras entregas para a empresa 
como folders, revisão do sumário executivo, etc., que ajuda-
ram na promoção do negócio; 

iv. O grupo buscou contatos além dos investidores anjos para 
auxiliar nos negócios da empresa; 

v. Os investidores anjos, intermediados pelo grupo, ajudaram 
a empresa com mentorias sobre o foco do negócio.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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Após a análise discriminante para cada dimensão, foi possível iden-
tificar que na dimensão “Teoria”, tem-se que a mesma apresentou correla-
ção canônica para a primeira função discriminante de 0,727 (o que indica 
alto grau de associação entre a função) e para a segunda foi de 0,439. 
Além disso, 73,8% dos respondentes apresentaram as características do 
seu respectivo cluster, indicando que as variáveis foram classificadas cor-
retamente e são capazes de discriminar os clusters. Para a função discri-
minante das variáveis na dimensão “Indivíduo”, tem-se que a correlação 
canônica para a primeira função discriminante foi de 0,865 e, para a se-
gunda foi de 0,595. Ademais, 86,9% dos respondentes apresentaram as 
características do seu respectivo cluster, o que evidencia que as variáveis 
foram capazes de discriminar os clusters. Já na função discriminante das 
variáveis no aspecto “Sociedade”, a correlação canônica para a primeira 
função discriminante foi de 0,694 e, para a segunda foi de 0,315, onde 
70,5% dos respondentes apresentaram as mesmas características do seu 
respectivo cluster, indicando que as variáveis foram capazes de discrimi-
nar os clusters.

Para finalizar o uso das técnicas multivariadas, foi estabelecida a 
nomeação dos respectivos clusters. Dessa forma, pode-se considerar o 
cluster 1 como ‘Apoiadores’, uma vez que os sujeitos desse grupo são pre-
dominantemente mulheres e aprovam total ou parcialmente o uso da 
TME e acreditam que a mesma é uma alternativa para o aprendizado, 
pois relacionam conteúdos e práticas, o que proporciona maior contato 
dos estudantes com o ambiente empresarial, além de trazer benefícios 
aos envolvidos com a técnica. Ademais, verificou-se que as mesmas con-
cordaram total ou parcialmente sobre a efetividade das variáveis discri-
minadas. O cluster 2, denominado como ‘Indiferentes’, compõe-se tanto 
por homens quanto por mulheres, e são indiferentes a técnica. Em outras 
palavras, por mais que a maioria dos respondentes desse grupo aprove 
a técnica, uma grande parcela dos indiferentes a técnica se concentram 
nesse grupo, diferentemente dos outros clusters, por isso a distinção em 
3 grupos. Em relação as variáveis discriminadas, esse grupo concordou 
total ou parcialmente sobre a efetividade das variáveis discriminadas, 
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porém com ressalvas para “o contato com os investidores anjos ajudou 
numa visão prática das negociações que acontecem entre as empresas”, 
em que a maioria dos respondentes desse grupo discordaram total ou 
parcialmente da afirmativa.

Por fim, o cluster 3 foi nomeado como ‘Rejeitadores’, visto que os 
sujeitos, homens, não concordam que a técnica promova o aprendizado. 
Além disso, não acreditam que a técnica propicia o desenvolvimento de 
habilidades. Ademais não concordaram total ou parcialmente ou são in-
diferentes em relação à efetividade das variáveis discriminadas.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O objetivo do estudo foi avaliar a aprendizagem, por meio da TME, a par-
tir da percepção dos alunos que cursaram a disciplina de Empreendedo-
rismo Tecnológico, do curso de Administração na Universidade Federal 
de Itajubá. Evidenciou-se que a disciplina analisada procura proporcio-
nar o aprendizado pela inserção dos alunos no contexto de aprendizado 
externo à sala de aula. Tal aspecto é corroborado por Freire (2011) que 
menciona que o ensino não é somente a transmissão do conhecimento, 
mas a criação de possibilidades para a sua construção. Para Franco e Pi-
menta (2016), bem como Jackson et al. (2017) e Jones (2014), a didática 
transcende o espaço escolar para fortalecer o aprendizado, por meio de 
problemas existentes na sociedade. Essa afirmação concretiza-se no pro-
jeto Caçadores de Anjos, onde o aluno se insere no contexto das EBTs 
para auxiliá-los na busca por investimento. Esse auxílio envolve os alunos 
na construção de diversos instrumentos gerenciais que proporcionam o 
seu aprendizado, bem como preparam as próprias EBTs para a busca de 
fomento. 

As dimensões da técnica de ensino, como mencionadas por Can-
dau (2012), Chandler e Teckchandani (2015) e Franco e Pimenta (2016), 
envolvem a teoria, indivíduo e sociedade. Elas são evidenciadas na disci-
plina por meio de aulas expositivas dialogadas, com posterior aplicação 
prática. Assim, as situações externas produzidas pelo projeto auxiliam o 
aluno em seu processo de desenvolvimento pessoal, e os instrumentos e 
contatos gerados pelos alunos para as empresas refletem no seu apren-
dizado e retorno para a sociedade, neste caso, representada pelas EBTs. 
Conforme os dados obtidos da análise documental e multivariada, foi 
possível verificar alguns pontos convergentes e divergentes a respeito da 
avaliação da TME, sobretudo as dimensões. Os pontos convergentes são 
resumidos no Quadro 2.
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Quadro 2 Resumo dos Resultados para as dimensões da TME

Dimensões Análise Documental
Análise Multivariada 

(Discriminante)

Teoria
(Aprendizado 

mais  
relevante)

i. Investidores Anjos 
(60%);

ii. Desenvolvimento do 
Canvas (42,2%).

iii. (i) Informações necessárias 
para o Investidor Anjo: mercado 
alvo, potencial de negócio, con-
corrência, escalabilidade e time;

iv. (ii) Aprendizado sobre Inves-
tidores Anjos, Venture Capital e 
Private Equity.

Indivíduo
(Habilidades 

mais  
desenvolvidas)

i. Persuasão e rede de 
contatos (75,5%); 

ii. Expressão oral e 
escrita (53,3%);

iii. Trabalho em equi-
pe (42,2%).

i.     Disciplina; 
iv. Cooperação; 
v. Persuasão e rede de contatos; 
vi. Expressão oral e escrita (comu-

nicação); 
vii. Iniciativa.

Sociedade
(Resultado 

mais  
relevante)

i. Elaboração do Can-
vas (75,5%);

ii. Contato com di-
versos investidores 
anjos (68,8%);

iii. Elaboração do pitch 
(66,7%).

i. Os contatos com os investidores 
anjos, proporcionados pelo gru-
po, ajudaram no networking da 
empresa;

ii. Os alunos proporcionaram 
outras entregas para a empresa 
como folders, revisão do sumário 
executivo, etc., que ajudaram na 
promoção do negócio; 

iii. O grupo buscou contatos além 
dos investidores anjos para auxi-
liar nos negócios da empresa; 

iv. Os investidores anjos, interme-
diados pelo grupo, ajudaram a 
empresa com mentorias sobre o 
foco do negócio.

Fonte: Dados da Pesquisa
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 Na dimensão teórica ou técnica, como abordado por Candau 
(2012) e McManus (2014) mostra a proposta teórica que deve ser cons-
truída para o aluno, na análise discriminante, as variáveis de aprendizado 
teórico mais relevantes foram: (i) as informações necessárias para o In-
vestidor Anjo (mercado alvo, potencial de negócio, concorrência, esca-
labilidade e time), e (ii) Aprendizado sobre Investidores Anjos, Venture 
Capital e Private Equity. Na avaliação documental dos cinco anos, cons-
tatou-se que o aprendizado sobre investidores anjos também predomina 
na dimensão teórica com 60%, a maior evidência está nos anos de 2012, 
2013 e 2014. Candau (2012) e Rangel (2010) apontam que o conteúdo a 
ser trabalhado atinge mais significado quando abordado de forma con-
textualizada, isso é evidenciado na análise de clusters, onde a maioria dos 
Aprovadores e Indiferentes, que representam 91% da amostra, concor-
dam total ou parcialmente que há ‘relação teórica entre o conteúdo e as 
atividades desenvolvidas no projeto’ e que o ‘Contato com os empresários 
e investidores auxilia no aprendizado’. Tal resultado já fôra esperado, vis-
to que o objetivo principal do projeto em relação as EBTs é estabelecer 
uma relação entre a startup ou EBT com o investidor anjo. O contato com 
os investidores é uma oportunidade para amadurecimento da EBT e tam-
bém abre a possibilidade de aprendizado para os alunos, tanto no que se 
refere a preparação da EBT para as reuniões com investidores quanto aos 
pontos de melhoria apontados pelo investidor para a empresa. 

Na dimensão indivíduo o aprendizado está nas oportunidades de 
crescimento pessoal, onde há um processo de desenvolvimento com-
portamental do indivíduo (CANDAU, 2012). A partir da análise docu-
mental constatou-se que as habilidades mais desenvolvidas nos alunos, 
são: (i) persuasão e rede de contatos (75,5%); (ii) expressão oral e escrita 
(53,3%); e (iii) trabalho em equipe (42,2%). A análise discriminante con-
firmou as descobertas da análise documental que apontou as variáveis 
‘Persuasão e rede de contatos’ e ‘Expressão oral e escrita’ como mais sig-
nificativas na diferenciação dos clusters. No que se refere a ‘persuasão e 
rede de contatos’ e ‘expressão oral e escrita’, tal resultado já fôra esperado, 
uma vez que ao se trabalhar com investidores anjos e convencê-los a co-
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nhecer as EBTs do projeto, foi necessário que os alunos desenvolvessem 
suas habilidades de persuasão e comunicação tanto oral quanto escrita. 
No mesmo sentido, uma vez estabelecido o contato com os investidores 
anjos, os alunos acabavam por ampliar suas redes de contatos. Já as ha-
bilidades coordenação, determinação, cooperação, integração, liderança 
emergencial e disciplina não foram mencionadas na análise documental 
e também não se mostraram significativas na análise discriminante. A 
abordagem de clusters também evidencia que os Aprovadores e Indife-
rentes concordam total ou parcialmente que as ‘Situações de aprendizado 
fora da sala de aula auxiliam no desenvolvimento de habilidades pessoais’ 
que é o propósito dessa dimensão. 

Já a dimensão Sociedade envolve o contato com a comunidade 
pelos alunos, para que a teoria seja aprendida de forma contextualizada 
(FRIGA; BETTIS; SULLIVAN, 2003; FREIRE, 2011; CANDAU, 2012). 
Na análise discriminante e documental, o resultado de que os investido-
res anjos, intermediados pelo grupo, ajudaram a empresa com mentorias 
sobre o foco do negócio’ foi convergente. Tal aspecto também foi espera-
do na pesquisa, pois as relações entre as EBTs e investidores anjos auxi-
liaram as EBTs na definição de suas estratégias mercadológicas e acesso 
ao mercado, além de orientar o processo de desenvolvimento do produto. 
Contudo, pela análise documental, percebe-se também, a representativi-
dade pelos discentes, no que diz respeito à elaboração e melhoria do Can-
vas (75,5%), o contato com diversos investidores anjos (68,8%) e a elabo-
ração do pitch (66,7%). Cesar (2007) afirma que o contato do indivíduo 
com a sociedade ajuda no desenvolvimento de um aprendizado prático, 
isso corrobora na análise de cluster, onde tanto os Aprovadores quanto os 
Indiferentes concordam total ou parcialmente que a ‘troca de experiência 
entre os envolvidos proporcionou benefícios para as partes envolvidas’ e 
o ‘contato com os empresários e investidores auxilia no aprendizado’.

Demo (1996) e Lima (2007) sugerem que a educação desempenha 
múltiplas funções na sociedade, o que é evidenciado no estudo. Consta-
ta-se a importância da universidade no contexto social e a possibilidade 
de retorno efetivo para as EBTs participantes, a partir de uma disciplina. 
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O aprendizado dos alunos se torna significativo, pois a teoria é contextu-
alizada e o discente percebe a utilidade dos instrumentos gerenciais que 
são criados e dos contatos com investidores proporcionados às empresas. 
As situações vivenciadas pelos alunos no decorrer do projeto, são rele-
vantes para o seu desenvolvimento pessoal e fortalece a importância da 
prática na formação do profissional em Administração.

Por fim, outras variáveis foram identificadas na análise documental 
e são convergentes com os construtos, porém não foram expostas como 
relevantes na análise discriminante. No construto teoria, destacam-se as 
variáveis de ‘Aprendizados sobre ambientes de inovação: incubadoras, 
parques tecnológicos e aceleradoras’, ‘termos técnicos da disciplina e/ou 
negócios’ e ‘utilização e elaboração do Canvas e Pitches’. No construto in-
divíduo, destacaram-se as variáveis de ‘capacidade de solucionar proble-
mas’, ‘trabalho em equipe’, ‘perseverança’ e ‘capacidade de planejamento’.  
Na sociedade, a variável destacada é que ‘a empresa melhorou seu mode-
lo de negócio ou plano de negócio a partir dos contatos proporcionados 
pelos alunos’.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As metodologias ativas estão centradas no aluno, como ator principal 
do processo de aprendizado (ARAÚJO, 2015). Caracterizam-se por se-
rem processos educacionais interativos de conhecimento que tem como 
foco a busca de soluções para problemas propostos (GOMES et al., 2010; 
SOUZA; SHIGUTI; RISSOLI, 2013). A TME evidenciada no estudo além 
de ser uma metodologia de aprendizado ativa, busca trabalhar a dimen-
são teoria, indivíduo e sociedade como um processo integrativo. Há o 
aprendizado de uma teoria em sala, inserção em uma EBT e criação de 
situações onde é estimulado o desenvolvimento pessoal.

O objetivo desse artigo foi avaliar a aprendizagem por meio da 
TME, a partir da percepção dos alunos, participantes da disciplina de 
Empreendedorismo Tecnológico do Curso de Administração na Univer-
sidade Federal de Itajubá no período de 2012 a 2016. Para o alcance do 
objetivo utilizou-se de questionários e documentos como estratégia de 
coleta de dados. Os documentos foram analisados por meio de análise de 
conteúdo e os questionários pela técnica multivariada de dados, utilizan-
do-se assim de métodos mistos para aumentar a credibilidade do estudo 
de caso.

Considerando o primeiro objetivo específico, verificar a avalia-
ção do aprendizado dos alunos a respeito da TME, utilizou-se a análise 
de cluster. Evidenciou-se que os públicos denominados de Aprovado-
res e Indiferentes, que representam 91% da amostra, concordam total 
ou parcialmente que a estratégia de ensino é uma alternativa para o 
aprendizado em Administração. Essa constatação se mostra relevante, 
pois esse estudo foca na percepção dos alunos sobre seus processos de 
aprendizado e há um reconhecimento da efetividade do aprendizado 
tanto na fase de avaliação, que foi detectada na análise dos relatórios 
finais, quanto na resposta ao questionário depois de ter vivenciado a 
disciplina.

Para o segundo objetivo específico, levantar os aspectos mais rele-
vantes acerca do aprendizado ocorrido sobre teoria, indivíduo e socie-
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dade, os aspectos destacados da TME na dimensão teoria que foram evi-
denciados na análise discriminante são o aprendizado sobre as ‘informa-
ções necessárias para o Investidor Anjo’e ‘Aprendizado sobre Investidores 
Anjos, Venture Capital e Private Equity’. O aprendizado sobre investido-
res anjos também predomina da análise documental. Na dimensão indi-
víduo destacou-se o desenvolvimento da ‘Persuasão e Rede de Contatos’ 
e a comunicação representada pela ‘Expressão oral e escrita’ confirma-
das nas análises (multivariada e documental). Já a dimensão sociedade, 
o maior resultado entregue as empresas foi a ajuda com mentorias sobre 
o foco do negócio proporcionadas pelos investidores’. A análise docu-
mental também evidencia a elaboração e melhoria do Canvas, o contato 
com diversos investidores anjos e a elaboração do pitch como parte dos 
resultados produzidos para e empresa.

Franco e Pimenta (2016) afirmam que para concretizar o ensino 
em sala de aula é necessário transcender os limites da mesma. Tal aspecto 
foi comprovado na análise de clusters pelos Aprovadores e Indiferentes 
ao concordarem total ou parcialmente que a ‘troca de experiência entre 
os envolvidos proporcionam benefícios para alunos, empresários e in-
vestidores’ e o ‘contato com os empresários e investidores auxiliam no 
aprendizado’. 

Por fim, é possível afirmar que o objetivo geral do artigo foi alcan-
çado, uma vez que foi evidenciado o aprendizado dos alunos por meio da 
TME. Esta é uma metodologia ativa e efetiva para o aprendizado signi-
ficativo do aluno, pois a inserção dos mesmos nos ambientes de apren-
dizagem proporciona diferentes oportunidades para desenvolvimento 
teórico, comportamental, além de trazer benefícios à sociedade. 

Entre as principais contribuições deste artigo ressalta-se a efetivi-
dade da TME como alternativa para o processo de ensino-aprendizado 
para a administração, a inserção dos alunos em contextos externos a sala 
de aula para proporcionar um aprendizado significativo, abordagem de 
uma metodologia de ensino que, além do aprendizado aos alunos, propi-
cia retorno à sociedade, e também sugere-se uma metodologia de avalia-
ção da aprendizagem a partir dos métodos mistos. 
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Entre as limitações dessa pesquisa encontra-se a percepção somen-
te dos alunos na avaliação da técnica e não considera outras variáveis que 
podem interferir no processo de aprendizagem nos anos analisados. Os 
resultados devem ser analisados com cautela, pois se baseiam somente 
em uma disciplina e não permite generalizações. 

Como proposições de trabalhos futuros, sugere-se avaliar a per-
cepção das empresas participantes e também do docente da disciplina 
para efetivar os resultados gerados a sociedade, a validação estatística dos 
constructos do questionário, e também avaliar os resultados dessa técni-
ca com a aplicação em diferentes contextos.
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ANEXO I 

 Questionário - Percepção dos alunos de Administração da Técnica de 
Ensino Multidimensional

Objetivo: Esse formulário destina-se aos alunos que cursaram a 
disciplina de Empreendedorismo Tecnológico do curso de Administra-
ção de Empresas da UNIFEI nos últimos cinco anos e tem como objetivo 
coletar informações para validar a efetividade da Técnica Multidimensio-
nal de Ensino como parte do aprendizado na disciplina. A técnica Multi-
dimensional de Ensino é composta por três vertentes: (1) Indivíduo, (2) 
Teoria e (3) Sociedade. Considerando estes aspectos, bem como a sua 
vivência enquanto aluno ou ex-aluno desta disciplina, pedimos que nos 
auxilie com sua opinião, respondendo esse questionário.

Desde já agradecemos.

Parte I - Informações Gerais

1. Sexo: (    ) Feminino    (    ) Masculino

2. Ano que cursou a disciplina: (    ) 2012 (    ) 2013  (    ) 2014   
  (    ) 2015  (    ) 2016

3. Qual a sua idade: (    ) 17 ou menos (    ) 18 a 20  (    ) 21 a 23 
  (    ) 24 a 26  (    ) 27 a 30 (    ) Acima de 30

4. Já é formado? (    ) Sim (    ) Não

5. Fez a disciplina mais de uma vez? (    ) Sim (    ) Não

6. Caso a resposta anterior seja positiva, quantas vezes?  
(    ) 2 (    ) 3  (    )  4  
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7. Qual o nome da empresa que atuou no Projeto Caçadores de Anjos? 

(     ) Safe Trace (     ) Web nas Nuvens (     ) Trade-1
(     ) Dinheirama Online (     ) CVS Sistemas (     ) DreaMoney
(     ) FEMTO Ciências (     ) TR Soluções (     ) O “X” da Questão
(     ) Nexus (     ) Nebovile (     ) Inova GS
(     ) Dares (     ) Pando Aps (     ) Smart M
(     ) Keeplay (     ) Metativa (     ) Caderno Vivo
(     ) Box Cards (     ) Camaleon (     ) RZX
(     ) Ypoos (     ) Dojo

8. Qual a cidade da empresa do Projeto Caçadores de Anjos?

(     ) Itajubá
(     ) Santa Rita do Sapucaí
(     ) São José dos Campos
(     ) Franca

9. Qual foi sua dedicação Quinzenal ao Projeto Caçadores de Anjos?

(      ) Até uma hora
(      ) Acima de uma hora e até duas horas
(      ) Acima de duas horas até três horas
(      ) Acima de três horas até quatro horas
(      ) Acima de quatro horas.
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Parte II - Teoria

10. Avalie o seu desenvolvimento teórico durante a disciplina, conside-
rando o aprendizado a partir dos tópicos elencados abaixo. O valor 1 
indica que o aprendizado não foi adquirido e 5 o que foi muito adqui-
rido.

Teorias Relacionadas 1 2 3 4 5

Utilização e Elaboração do Canvas 
Elaboração de Pitches
Ambientes de Inovação: Incubadoras, Parques 
Tecnológicos e Aceleradoras
Ecossistemas Empreendedores
Investidores Anjos, Venture Capital e Private Equity
Informações necessárias para o Investidor-
Anjo: mercadoalvo, potencial do negócio, 
concorrência, escalabilidade e time.
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11. Com relação a metodologia utilizada pelo professor em sala de aula, 
bem como exposição dos conteúdos, avalie as afirmações abaixo. 
Considere 1 para afirmações que você discorda totalmente e 5 para 
as que você concorda totalmente.

Metodologia 1 2 3 4 5

A explicação da proposta e conteúdo da disciplina 
explanadas no início do semestre foi cumprida 
como acordado. 
A explicação das etapas do projeto “Caçadores de 
Anjos” foi suficiente para o desenvolvimento do 
projeto. 
As aulas expositivas tiveram aplicação prática 
para o desenvolvimento do projeto “Caçadores 
de Anjos”. 
Houve disponibilidade do professor para 
solucionar as dúvidas que surgiram durante 
o semestre, a partir das atividades que foram 
propostas para a realização da disciplina. 

12. Com relação ao sistema de avaliação da disciplina, avalie as afirma-
ções abaixo considerando 1 para afirmações que você discorda total-
mente e 5 para as que você concorda totalmente.

Sistema de Avaliação 1 2 3 4 5

As avaliações do semestre foram apresentadas no 
início do semestre. 
Todas as avaliações foram cumpridas ao final do 
semestre. 
As atividades avaliativas e seus pesos foram coe-
rentes ao conteúdo da disciplina. 
O resultado das avaliações foi disponibilizado den-
tro do prazo determinado. 
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Parte III - Indivíduo

Considerando o seu desenvolvimento pessoal, bem como algumas 
das habilidades-chave pertencentes ao modelo PETRA, avalie o seu desen-
volvimento pessoal, após a participação no Projeto “Caçadores de Anjos”. 
Você deve considerar 1 para habilidades que não foram desenvolvidas e 5 
para habilidades que foram bem desenvolvidas. Utilize essa escala para o 
bloco de questões da letra A e B.

13. Bloco A

Habilidades Pessoais 1 2 3 4 5

Autossuficiência: Execução e avaliação de um trabalho pelo 
próprio aluno a partir de critérios e procedimentos por ele pró-
prio estabelecidos. 
Capacidade de planejamento: Tomada de decisões sobre a rea-
lização de trabalho pelo próprio aluno; execução e avaliação de 
acordo com os procedimentos planejados. 
Coordenação: Organização metódica das atividades planejadas, 
dentro do tempo previsto, para conseguir desenvolver o trabalho 
sem dificuldades.
Determinação: Desenvolvimento, com firmeza e sem vacilação, 
de ações planejadas que levam ao alcance dos objetivos preten-
didos.
Precisão: Execução de um trabalho de acordo com as especifica-
ções técnicas definidas no projeto.
Zelo: Execução cuidadosa de um trabalho, com dedicação e res-
ponsabilidade.
Cooperação: Disposição de trabalhar eficazmente com outras 
pessoas em grupo; prontidão de oferecer espontaneamente aju-
da aos outros, sem tirar proveito da situação.
Empatia: Tendência de “colocar-se no lugar dos outros”, ou seja, 
saber lidar compreensivamente com opiniões e posições alheias.
Integração: Adaptação de uma pessoa a um grupo e vice-versa.
Persuasão e Rede de Contatos: Utiliza estratégias que influen-
ciar ou persuadir os outros; Utiliza pessoas-chave como
agentes para atingir seus próprios objetivos; Age para desenvol-
ver e manter relações comerciais. 
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14. Bloco B 

Habilidades Pessoais 1 2 3 4 5

Liderança Emergencial: Tendência a “tomar as 
rédeas” do trabalho em grupo quando o assunto 
tratado pertencer à sua área de competência.
Participação/Trabalho em Equipe: Disposição 
de oferecer contribuições ao grupo; prontidão 
para ouvir opiniões alheias.
Expressão Oral e Escrita: Descrição oral ou es-
crita de fatos e pensamentos de forma clara, com-
preensível e adequada.
Disciplina: Disposição para cumprir obrigações, 
regras e papéisestabelecidas tanto pela própria 
pessoa, quanto pelo grupo, empresa ou sociedade.
Envolvimento: Disposição para “vestir a camisa”; 
prontidão de responsabilizar-se, individualmente 
ou em grupo, pelos resultados obtidos no trabalho.
Iniciativa: Disposição para assumir e desenvolver 
um trabalho de forma espontânea e rápida.
Flexibilidade: Adaptação, consciente e rápida, 
de ações e atitudes planejadas diante de situações 
que se modificam.
Perseverança: Manutenção, num mesmo nível, 
da capacidade de trabalho durante um longo pe-
ríodo, mesmo diante de situações monótonas e 
repetitivas.
Correr Riscos calculados: age para reduzir os ris-
cos ou controlar os resultados; Coloca-se em situ-
ações que implicam desafios ou riscos moderados. 
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15. Avalie os benefícios gerados para você, por ter participado do Projeto 
“Caçadores de Anjos”, considere 1 para afirmações que você discorda 
totalmente e 5 para as que você concorda totalmente.

Benefícios da Participação no Projeto 1 2 3 4 5

O projeto proporcionou oportunidade de aumen-
to do seu networking. 
Houve o aprendizado do negócio, um novo ramo 
de atuação ou o contexto que a empresa escolhida 
estava inserida. 
O projeto gerou oportunidades futuras como es-
tágio, consultoria ou sociedade nas empresas. 
O contato com os investidores anjos ajudou em 
uma visão prática das negociações que acontecem 
entre as empresas. 
A participação no projeto te inseriu em ambientes 
tecnológicos.
A participação no projeto lhe proporcionou a 
oportunidade de conhecer mais sobre Empresas 
de Base Tecnológica ou Startups. 
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Parte IV – Sociedade

16. Avalie os contatos e as atividades realizadas com a empresa durante 
a execução do Projeto “Caçadores de Anjos”, considere 1 para afir-
mações que você discorda totalmente e 5 para as que você concorda 
totalmente.

Relacionamento com Empresas 1 2 3 4 5

A atividades da empresa e sua atuação no merca-
do ficaram claras para o grupo.
Os dados sobre a empresa foram facilmente aces-
sados.
O retorno das solicitações de informações feitas à 
empresa ocorria em tempo suficiente para a exe-
cução do trabalho. 
Houve sigilo, por parte dos alunos, em relação as 
informações confidenciais obtidas das empresas.
As agendas entre os empresários e investidores 
anjo foram conciliáveis para as entrevistas marca-
das pelos alunos.
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17. Avalie os resultados oferecidos às empresas pelos alunos, considere 1 
para afirmações que você discorda totalmente e 5 para as que você 
concorda totalmente.

Resultados para as Empresas 1 2 3 4 5

O Canvas elaborado pelo grupo foi utilizado pela 
empresa.
O pitch elaborado foi utilizado pela empresa.
Os alunos proporcionaram outras entregas para a 
empresa (como: folders, revisão do sumário execu-
tivo) que ajudaram na promoção do negócio.
A empresa melhorou seu modelo ou plano de ne-
gócios a partir dos contatos proporcionados pelos 
alunos.
O grupo buscou contatos além dos investidores 
anjos para auxiliar nos negócios da empresa.
O grupo aumentou a divulgação da empresa com 
os contatos proporcionados.
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18. Avalie os resultados oferecidos às empresas por meio dos investido-
res, considere 1 para afirmações que você discorda totalmente e 5 
para as que você concorda totalmente.

Investidores Anjos 1 2 3 4 5

O grupo proporcionou contatos com investidores 
anjos ou grupos de investidores anjo. 

As conversas entre empresários e investidores aju-
daram a empresa a ter novas percepções do seu 
negócio.
Os contatos com os investidores anjos proporcio-
nados pelo grupo ajudaram no networking da em-
presa.
Os investidores anjos intermediados pelo grupo 
ajudaram a empresa com mentorias sobre o foco 
do negócio.
Nas conversas entre investidores e empresários 
foram identificadas as possibilidades de projetos 
conjuntos entre eles.
O grupo cadastrou a empresa em bases de inves-
timento anjo
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Parte V – Avaliação da Técnica

19. Avalie o uso da Técnica Multidimensional de Ensino para Adminis-
tração, considere 1 para afirmações que você discorda totalmente e 5 
para as que você concorda totalmente.

Técnica Multidimensional de Ensino 1 2 3 4 5

Identifica-se uma relação teórica entre o conteú-
do e as atividades desenvolvidas no Projeto “Ca-
çadores de Anjos”.
São criadas situações de aprendizado fora do con-
texto de sala de aula, onde o aluno pode desenvol-
ver habilidades pessoais.
A troca de experiência entre alunos, empresários 
e investidores “anjos” proporciona benefícios 
para as partes envolvidas.
O contato com empresários e investidores auxilia 
no processo de aprendizado.
A Técnica Multidimensional de Ensino pode ser 
uma alternativa ativa para o aprendizado dos alu-
nos em Administração.
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